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O prazo para cadastramento de barragens de água com altura inferior a 15 
metros e volume menor que 3 milhões m³, localizadas em áreas urbanas do 
Estado de Minas Gerais, foi prorrogado. A data limite, antes fixada em 30 de 
novembro, foi alterada para 31 de julho de 2020. Segundo o Instituto Mineiro 
de Gestão das Águas (IGAM), responsável pela convocação dos empreende-
dores que possuem barragens de água, o motivo da prorrogação do prazo foi 
a baixa adesão. O cadastramento é obrigatório e auxilia no monitoramento 
das estruturas e acompanhamento da segurança das barragens pelo IGAM e 
empreendedores que não seguirem a determinação poderão ser multados.
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expedienteIGAM prorroga prazo para cadastramento 
de barragens de água em MG

No contexto da elaboração do Plano Nacional de Recursos Hídricos 
(PNRH) 2021-2040, o Relatório Conjuntura de Recursos Hídricos 2019 
constitui um dos primeiros passos para a tarefa. O documento traz um diag-
nóstico preliminar, que será discutido por usuários de recursos hídricos, aca-
demia, sociedade civil e governos. Os debates serão realizados em oficinas, 
encontros, seminários e consulta pública para a construção do diagnóstico 
consolidado, que será apresentado no Conjuntura 2020. 

ANA lança Relatório de Conjuntura 2019

Rompimento de barragem em Miraí/MG
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programas e projetos

ÁGUA BOA E EM ABUNDÂNCIA
CEIVAP investirá mais de R$ 80 milhões em ações de melhoria da qualidade e regulação da 
disponibilidade hídrica. Programa deve ser implementado em parceria com comitês afluentes
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O ano de 2019 foi encerrado com uma 
importante conquista: a aprovação do Pro-
grama de Investimento em Serviços Am-
bientais para Conservação e Recuperação 
de Mananciais na área da bacia hidrográfica 
do rio Paraíba do Sul. Nos próximos 15 anos, 
o Comitê investirá R$ 84 milhões em ações 
voltadas para o incremento da disponibili-
dade hídrica e a melhoria da qualidade das 
águas do Paraíba do Sul e afluentes. A ex-
pectativa é que o programa seja desenvolvido 
em parceria com os sete comitês afluentes.

Para alcançar os resultados ambien-
tais pretendidos, o Comitê planeja antes 

sensibilizar e mobilizar representantes do 
poder público, da sociedade civil e dos 
usuários de água. A estratégia é formar 
multiplicadores, que apoiarão o CEIVAP na 
articulação de projetos de investimentos 
em serviços ambientais em áreas priori-
tárias da bacia. 

O programa também envolverá donos 
de propriedades rurais localizadas em áre-
as estratégicas, incluindo-os nos debates, 
levantando demandas e fornecendo insu-
mos para a execução de ações de melhoria 
ambiental. Os produtores também serão 
colocados em contato com pesquisadores 

de instituições de ensino da região para o 
desenvolvimento de pesquisas acadêmicas 
ligadas às questões ambientais locais. Ou-
tras ações de incentivo à produção científi-
ca na bacia também estão previstas. 

Durante todo o período, o CEIVAP 
acompanhará os resultados alcançados 
e monitorará as ações desenvolvidas. As 
informações subsidiarão possíveis cor-
reções de rota, fortalecimento de estra-
tégias, manutenção ou reformulação de 
ações. O objetivo é utilizar, de forma mais 
assertiva e eficiente, os recursos investidos 
no programa.

Trecho do rio Paraíba do Sul na área paulista
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em destaque

PLANO DE
RECURSOS HÍDRICOS 
DO PARAÍBA DO SUL 
PRIORIZA INTEGRAÇÃO 
DOS COMITÊS
CEIVAP fará rodada de seminários nas regiões 
hidrográficas com o intuito de incentivar a participação 
de todos os segmentos ligados à bacia

No fim do ano de 2019, o Plano Integrado de 
Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio 
Paraíba do Sul (PIRH) e dos Planos de Recursos 
Hídricos das suas Bacias Afluentes foi reestrutu-
rado com o objetivo de integrar os instrumentos 

de planejamento, fortalecer o processo participativo e de-
cisório, facilitar a operacionalização das ações e otimizar os 
recursos disponíveis.

Esta reorganização havia sido acordada durante reunião 
de alinhamento, realizada no dia 31 de julho, entre os re-
presentantes do CEIVAP e dos Comitês de Bacias Afluentes 
do Paraíba do Sul, com a presença da Agência Nacional de 
Águas (ANA). Dando continuidade ao projeto – e a fim de 
alinhar ideias e metodologias –, o CEIVAP promoveu, nos 
dias 12 e 13 de novembro, em sua sede, em Resende/RJ, 
um seminário que debateu novas estratégias para constru-
ção conjunta dessas iniciativas.

O seminário, que marcou o início da segunda fase do 
projeto, reuniu os membros do Grupo de Trabalho para 
Acompanhamento da Revisão do Plano de Recursos Hídri-
cos da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul (GT Pla-
no) e representantes da AGEVAP, que atua como secretaria 
executiva do Comitê; Profill Engenharia, empresa contrata-
da para a execução do projeto; Agência Nacional de Águas 

(ANA); Instituto Mineiro de Gestão das Águas (IGAM); Ins-
tituto Estadual do Ambiente (INEA); e Comitês afluentes 
da Bacia – Comitê Médio Paraíba, Comitê Piabanha, Comitê 
Baixo Paraíba do Sul e Itabapoana, Comitê Preto Paraibu-
na e Comitê das Bacias Hidrográficas do Rio Paraíba do Sul 
(trecho paulista).

Cumprindo seu papel na gestão hídrica da Bacia do Pa-
raíba, o CEIVAP está investindo cerca de R$ 2 milhões na 
finalização do projeto, que deverá estar concluído até no-
vembro de 2020. Os recursos financeiros provêm da co-
brança pelo uso da água na bacia.
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Seminário reuniu diretorias do CEIVAP, CBHs afluentes, AGEVAP, ANA,
órgãos gestores estaduais e Profill
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Complementação e finalização 
do Plano Integrado de
Recursos Hídricos da Bacia
do Paraíba do Sul.

Elaboração dos Planos de 
Recursos Hídricos dos Comitês 
Afluentes Fluminenses
e Mineiros.

Consolidação do Plano Integrado 
de Recursos Hídricos da Bacia do 
Paraíba do Sul e construção dos 
Manuais Operativos dos Planos 
(MOP), de forma integrada, 
envolvendo CEIVAP e CBHs 
Afluentes.

O PROJETO DE REVISÃO E CONCLUSÃO DO 
PLANO FOI DIVIDIDO EM TRÊS FASES: 1

2

3
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gestão participativa

CONDIÇÕES
HIDROLÓGICAS
DA BACIA EM PAUTA

GTAI INICIA ATIVIDADES EM 2020

Raíssa Galdino

Raíssa Galdino

GTAOH foi instituído no ano de 2005

Próxima reunião está prevista para março

O Grupo de Trabalho Permanente de Acompanhamento da 
Operação Hidráulica na Bacia do Rio Paraíba do Sul para atua-
ção conjunta com o Comitê da Bacia do Rio Guandu (GTAOH), 
do CEIVAP, realizou sua última reunião do ano (foto) no dia 3 
de dezembro. A pauta incluiu discussões acerca da apresen-
tação do Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS) sobre 
as “Condições hidrológicas e de armazenamento da Bacia do 
Rio Paraíba do Sul”. O Grupo é responsável pelo gerencia-
mento da operação hidráulica na bacia e entre suas principais 
atribuições, estão, antecipar e analisar situações de conflito 
envolvendo a operação hidráulica dos reservatórios; avaliar 
e propor soluções alternativas para os critérios de operação 
hidráulica dos reservatórios.

Em reunião no dia 29 de janeiro, em Resende/RJ, os 
representantes do Grupo de Trabalho de Articulação 
Institucional (GTAI) do CEIVAP discutiram as perspec-
tivas de integração para o desenvolvimento do Plano 
de Recursos Hídricos de Bacia do Paraíba do Sul, uma 
proposta de indicadores de resultados dos planos e 
a harmonização dos instrumentos de gestão, entre 
outros assuntos.

No contexto da construção do Plano de Bacia, o 
coordenador de Gestão de Projetos da Agência Nacional 
de Águas (ANA), Marcelo Mazolla, apresentou as “Es-
tratégias e Ferramentas para Apoio à Implementação 
de Planos”. A AGEVAP, representada por Marina Assis, 
técnica responsável pelo acompanhamento do Plano 
de Bacia, expôs o panorama das atividades do projeto. 
O GTAI terá representação ativa no Grupo de Trabalho 
de Acompanhamento da Revisão do Plano de Recursos 
Hídricos da Bacia do Rio Paraíba do Sul (GT Plano).
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gestão participativa

Criado como espaço de inter-relação entre o CEIVAP e o 
Comitê Guandu, a Comissão Especial Permanente de Articu-
lação retomou suas discussões e reforçou, no final do ano 
de 2019, a parceria dos colegiados no desenvolvimento de 
ações para garantir a segurança hídrica nas bacias do Paraíba 
do Sul e do Guandu.

O grupo vinha debatendo o financiamento de projetos 
na área de saneamento ambiental, visando contribuir com 
a universalização do saneamento básico, e, também, o fo-
mento a programas e ações que aumentem a segurança 

hídrica nas bacias. Estas iniciativas já são o resultado de um 
alinhamento estratégico entre os Comitês, que visa benefi-
ciar os municípios e suas populações.

Com o apoio de sua secretaria executiva, a AGEVAP, os 
Comitês já atuaram juntos no segundo edital do Programa de 
Tratamento de Águas Residuárias (PROTRATAR). O resultado 
final do edital, que trouxe a lista dos municípios contemplados, 
divulgado no ano passado, incluiu a cidade de Piraí/RJ, que irá 
receber mais de R$ 17 milhões em recursos aportados pelos 
Comitês. Projetos como esse serão o foco dessa parceria.

CEIVAP E COMITÊ GUANDU ALINHAM 
PARCERIA EM PROJETOS 

Raíssa Galdino

Última reunião foi realizada em dezembro de 2019

Colegiados estão trabalhando de forma integrada em favor da melhoria
da gestão das águas nas bacias do Paraíba do Sul e do Guandu
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descubra a bacia

AGÊNCIA DE BACIA DO CEIVAP 
RECEBE CERTIFICAÇÃO ISO 9001

Localizada na região da Zona da Mata, a cerca de 280 
km de Belo Horizonte, Lima Duarte é caracterizada por 
seus encantos naturais e um patrimônio histórico que 
remete ao Brasil Colônia e ao Império. O município é sede 
de um dos mais famosos parques estaduais de Minas, o 
Parque Estadual do Ibitipoca, que concentra as paisagens 
mais bonitas da região, e oferece opções de caminhadas 
e cavalgadas pelas trilhas em direção à Serra da 
Rancharia, além de passeio pelo Cânion das Andorinhas, 
que concentra belas quedas d’água, corredeiras e grutas 
e é ideal para a prática de rapel e tirolesa.

Secretaria executiva do CEIVAP, a Associação Pró-Gestão das Águas da Bacia Hi-
drográfica do Rio Paraíba (AGEVAP) acaba de receber a certificação ISO 9001:2015, 
em cumprimento a uma importante meta de seu Contato de Gestão com a Agência 
Nacional de Águas (ANA). O processo de certificação, concluído em dezembro de 2019, 
foi financiadocom recursos do Comitê. 

A ISO 9001 é um sistema de gestão que visa garantir a otimização de processos, maior 
agilidade no desenvolvimento de produtos e produção mais ágil, estimulando o cumpri-
mento de metas e alcance de resultados. Nesse contexto, a AGEVAP tende a se tornar ainda 
mais eficiente quanto os métodos de trabalho adotados, que estão diretamente ligados à 
execução e ao acompanhamento dos programas e projetos no âmbito do CEIVAP.

CONHEÇA A CIDADE
DE LIMA DUARTE

Janela do Céu, no Parque Estadual de Ibitipoca

novidades 

Gabvini Hotel, Hotel e Chalés Arco-Íris, 
Comuna do Ibitipoca Village,
Lua Nova Chalé, Hospedaria e 
Restaurante Chalé da Serra.

Onde se 
hospedar:

Parque Estadual de Ibitipoca, com uma
área de 1.488 hectares, está situado
a três quilômetros do distrito de
Conceição do Ibitipoca.

O que 
visitar:

Sua opinião é muito importante para nós! Responda a pesquisa 
disponível no botão ao lado e nos ajude a melhorar nosso boletim. 

Você não gastará nem 3 minutos!
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https://pt.surveymonkey.com/r/FWCYHVQ

